


Começou o campeonato de futebol 
da "MOCIDADE PORTUGUESA" 

- ' . 



REFSRIMO·NOS larga111c11{e, no 
último número da Stndium, ao 

t•alor afirmado pelo campe6o e «rd· 
tordma·1h, nacional Mdrio Simas. A 
respeito do mesmo nadador, acras· 
antamos~ l"Om muito pra1er~ o se· 
g•••I• csdartcimento do sr. /os' 
-~•Iónio Alves, antigo dirtctor do 
:>pcrt Algls e Dafu11do: 

«Mário Simas tem. nos roo tne· 
tros livrts, o tempo d• 1 •n., o s. • 
1}10, que ' ortcord» d• Portugal • 
d4 Península. Est• tenrpo a<redi· 
ta·o como ""' dos melhores Mda· 
dores europeus da distdncia, na 
actU4fidade. 

•Est• rtsultado obtwe-o Mário 
Simas sem luta, porqu1 1160 hd til· 
Ire nós advtrsdrio ti sua altura. 
Niio houve, pois, luta como a que 
se rtgisto11 1JOS 100 '11tlros costas~ 
com o fra11cls Zins, que o levou a 
fazer 1 m. e 09 s. Mdrio S1111as 4 
muito capaz de fazer tHn tempo ao 
redor de 59 .-g1mdos. isto d, entre 
58 4/10 e 59 4/10.>1 

A opinião de /os6 A11t6nio Alves 
é a de mn elemento uwito em des
taque na 11ataç60 lusitana. Merece. 
pois, que a registemos - "" ho111e· 
nagen1 a Mário Simas. 

'>11< 

A 11otfcia do possível Portugal· 
-~span/ia tm natação foi dada, 

há dias, pelo nosso colega Os 
Sports, em registo oportuno d• ""'ª 
fntrevista concedida ao diário ma· 
driltno Gol, pelo vice-prtsidtnl• da 
Federação Espanhola do Nalafão. 

Trata-se, pois. de uma noticia 
com fundamento oficial. 

N,ro são grandts as probabilida· 
des de uma vit6no colectwa 

das 110$.laS c6rts, num Portugal· 
·Espa11ha em natação e «Utattr· 
-polo•. Bastará, todavia, a indu
<iio de Jfário Si1nas para valorizar 
a represe11taçiio nacio11al. E /o4o 
da Silva Marq11u 6 ainda valor 
para entrar em jôgo. 

LJ .li e.runplo c11rioso, como prova 
da diferença de instalações 

desportivas que e.riste e11tre Portu. 
gal e Espanha: em Barcelona, tlis· 
putou·se, agora~ em pltJno itUJ6rno, 
o campeo110to espm1hol d• «water· 
·Polo»: em Lisboa, não /11J ai1tda 
11enhuma piscina coberta, a/6111 da 
pisci11a peq1w111 do Algés • a do 
Instituto Superior 1'4c.,ico - esta 
ssm aquecimento. 

FORAM já p11blicadas as contas 
do festival promovido, no dia 

dt ~atai, em /10111ena1em e a favor 
de Artur /os6 Pereira. O saldo foi 
compensador, e o antigo ;ogador 
p6de. asism, veroficar q11e não se 
f'erdeu ainda o sentido d• solida· 
ntdade desportiva . 

A Artur /os6 Pereira ap11senta
mos os nossos deSIJOS d<1 boas me· 
/floras. 

P4SSARAM rtctntemente os ani· 
t1ersários do Diário de Noticias 

• do Século. A acção- d•s•nvolvida 
pelos dois grandes diários lisboetas 
tem sido muito tltil ao desporto. 
E ao Século devemos amab1/1dadts 
qu1 não dwemos esquecer. A am
bos, as nossas felicitações. 

INSISTINDO 

A no11c1a de que a Federação Espanhola de Natação tra· 
balha para a realização do II Portugal-Espanha, a dis· 
putar no corrente ano, em .Madrid ou Barcelona, vem 

dar grande oportuninade aos coll'.'entários aqui feitos, no último 
número da cStadium,., !!Cêrca da pobreza ou modéstia das 
nossas instalações para a prática dos desportos e a respeito 
da falta de piscinas no centro da cidade. E, para pôr em des
taque esta oportunidade, basta afirmar, à guisa de introito, 
que o Portugal-Espanha, em natação e cwater polo,., não 
põde ser disputado novamente, nos dois último.; anos, por 
dificuldades de organização. 

Anotemos, entretanto, que, para o interesse manifestado 
pelos dirigentes espaohois, a que os dirigentes portugueses 
t_êm sabido corresponder, apenas surgiu uma dificuldade - os 
nossos visinhos pretendem que se efectuem dois encontros 
no mesmo ano, o primeiro em Es panha, entre nós o segundo. 
Por nossa parte, tem-se defendido a conveniência de um 
único «match.1. É que, se é fácil, em certos limites, orga· 
nizar uma equipa para ir .a Espanha, e se é de esperar 
que o treino metódico dos prováveis representantes do país 
seja benéfico para todos os clubes, é difícil assumir encar· 
gos para a réplica, em Lisboa, se se contar somente com a 
federação. 

A capital tem um estádio náutico que sofre bem o con
fronto com o que existe em Espanha. O Estádio do Sport 
Algés e Dafundo, melhor que qualquer das piscinas de 
Madrid, deve continuar a ser o que bá de melhor na península. 
As condições de organização de provas é que são precárias, 
para os outros clubes e para a federação. Uma disposição 
estatutária obriga à concessão de entrada gratuíta aos sócios 
do popular clube de natação ; e o público desse clube é o 
que acompanha as provas com mais entusiasmo. Entrou-se, 
assim, em um círculo vicioso: o Algés, para se defender 
dos seus encargos, concede regalias aos sócios; uma dessas 
regalias, a entrada gratuíta, constitui dificuldade para as 
outras entidades que podem organizar provas. 

Criou-se, dêste modo, uma situação diflcil, de que tem 
resultado, por exemplo, a necessidade de organizar fora de 
Lisboa os campeoqatos nacionais, e de que resulta não ser 
possível à Federação Portuguesa de Natação assumir, de per 
si, encargos de organização que não tenham qualq1Jer contra
partida . A simples garantia para liquidação de um possível 
deficit, deveria bastar como solução. Mas a melhor solução 
seria a de se construi rem mais piscinas. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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A conslitufç6o da equipa que r• 
presentou a capital no último 

POrto-Lisboa msreceu censuras, tan
to por pari• do público que esteve 
MS Salisias, como · por banda da 
imprensa. A di11cção da A. F. L. 
dnll .... se, por isso, obrigada a vir 
a público, com um con1u .. icado ofi.
da/, no qual se r6fe11 ti doe"!"' 
d• alguns jogadorts • ao impedi· 
•Ht11to de outro, por motivo de 
serviço. 

O caso não ficou ainda esclare
cido. As razões alegadas llào se 
aceitam com facilidad<1. Mas s•m· P•• foi uma satisfação - ao públi.
co • ti imprensa. Vai• apeMS por 
lst• si1nif1cado. E já não ' pouco ... 

COMPREENDE-SE qu• a doença 
d• al1uns jogadores de primei

ro plano não permite qu• as se· 
lecções se apresentem "ª sua me
lhor f6rça; • qu• não fôss• possi· 
vel co ... parecsr ""' jogador impe
dido om serviço a que n6o plJde 
s.rimir-se. Mas não foi Asse o prin
cipal dofaito da constituição dá 
oq,.ipa A de Lisboa, no dia 3 déste 
rnls. O d.6feito principal consisti" 
eoi, se i11sistir mona sel.ecção que 
1wo dera bons ruultados, duas se· 
'"a nas tui.tcs. 

A c.rperilncia M P6rto - ª"' 
selecção • e111 comportamento de 
jogadores - não urviu para nada. 
E do qualquer derrota de~e sem· 
pre extrair-SI a lição correspon· 
deNll .. , 

N,ro foi por doença que se des· 
locaram dois joga<Uwes dos 

s1us lugares habituais - Amaro e 
Albino. E não foi certamente por 
do4nç;i q"e SI insistiu no aprovei
tamento de Telfechea, ti meia es
querda. 

O que SI deu, res11/to11 de um 
lrro do visão - ou prtcipitação 
das substituições. Errar 6 uma con
diç6o hNmana. 

Os com•ntdrios que ficam aqui 
não en110Ive1n q11alquer iddia 

d1 ataque ao seleccionador das 
eq,.ipas repreu .. tativas da capital. 
Gustavo Teixeira. Temos pelo an
tigo internacio11al M futebol a 
maior consid•raçiio. Os nossos co· 
mentdrios baseiam-se apenas na 
apreciação dos factos. 

O I1111ar de se/eccionador 6 in
grato. E nem sempra lrd horas f•· 
fizes ... Gustavo Teixeira foi infeliz 
desta vu. E de esperar que outras 
selecções Ili• traga•n tard.6s de 
triunfo. Por nossa parte, deseja
mo~lo sincoramente. 

PRINCIPIOU no domingo a 
disputa do ca•npeonato nacio

nal d• futebol, nas duas Divisões 
t•n que se d111ide. A Divis6o de 
Honra composto por dez cl11bes; e 
são 99 os que tomam porte nas 
«f>Otd~s., ro1ionais em qua as.senta 
a Jl Divisão. Nas primeiras jorna
das, são, pors, 109 «ltams» de fute
bol qu1 IHlra•n •m jôgo. 

A tnovlrnentação d~ um torneio 
depende do nrí•nero de concorren
tes. Mas para o seu brilhantismo 
eonco,,• mais dirt-ctamentd o equi· 
llbrio dos grupos em luta. 

O camp•onato diste ano retlne 
upeciais condições de atractivo. E 
por isso de desejar que corresponda 
e111 absoluto 4 espectativa que (em 
despertado. 



Uma Iniciativa triunfante 

GIMNÁSIOS BAIRRISTAS 
E O PENSAMENTO 
DOS CLUBES 

EM 16 de Outubro último, «Os 
Sports» publicava um artigo 
alvitrando «a organização de 

gii;nnásios e classes comuns às cO· 
lectividades de cada bairro para so· 
lucionar o problema da educação 
física pré-desportiva nos clubes de 
escassos recursos.)) 

Seguiu-se um mês de persistente 
propaganda, de campanha convic· 
ta, fazendo-se ver às agremiações 
bairristas o que era na realidade o 
valor intrínseco do alvitre de «Os 
Sports». 

A dirigir o movimento estava um 
veterano das lides da educação fí· 
sica, ,o dr. Salazar Carreira, cuj;> 
nome também ficou ligado aos cur· 
sos infantis de gininástica. 

Ao fim do mês de propaganda. 
«viu-se» alguma coisa. Pôde fa· 
zer·se uma reünião na qual se 
assentaram directrizes. Não com· 
pareeeram tantas colectividades CO· 

mo era de esperar. Mesmo assim, 
felizmente, as bastantes para fazer 
vingar a idéia. 

Estamos em Janeiro - e no dia 
5 passado, em Allama, inaugurou
-se o primeiro gimnásio bairrista. 
A semente começou a dar fruto. 

Exulta naturalmente o nosso cO· 
lega. Exultemos nós, não só porque 
nos apraz festejar o sucesso das 
iniciativas dos nossos camaradas, 
«oficiais do mesmo ofício». mas por 
se tratar de uma med ida de vasta 
projecção, que valorizando o nosso 
nlvel educativo-desportivo, consti
tue, afinal de contas, uma defesa 
para as colectividades que vivem 
dificilmente, a maior parte delas 
q uási que não tendo razão de exis· 
tir! ... 

Recordemos, a propósito, pala· 
vras do Director Geral de Desportos 
no primeiro número desta nova fase 
da «Stadium»: «De futuro, para se 
constituir uma colectividade des· 
portiva, terá de se a tender a um 
número de requisitos ditados peb 
Direcção Geral. E as que existem 
terão igualmente, dentro de um pra· 
zo que será fixado, de adquirirem 
os elementos indispensáveis à sua 
superior finalidade.» 

Esse prazo ainda nlio foi deter
minado. Tôdas as colectividades 
que se sintam naquelas condições 
devem, portanto, tentar antecipar· 
·se a qualquer deliberação oficial. 
Sôzinhas, desamparadas, é·lhes di· 
fícil? De acôrdo estamos. Por isso 
mesmo, o sentimento de aplauso 
mais se reforça à caro panha que 
permitirá a variadíssimos núcleos 
poderem. num lapso de tempo acei· 
tável, adquirir «OS elementos in· 
dispensáveis à sua superior finali
dade.» 

Os gimnásios bairristas, na geoé· 
rica e fria expressão do têrmo, en
cerram matéria de vasta pondera
ção e podem constituir filões, de 
onde emanem reflexos, cujos efei· 
tos se não descortinam «à priori». 
Demais, se nos lembrarmos que 
têm o beneplácito da Direcção Ge· 
ral de Desportos. 

A idéia, está de pé - e em ordem 
de marcha. Aguardemos a forma 
como se materializará a bem dos 
pequenos e enfermos clubes, que, 
afigura-se-nos. encontram uma tá· 
bua de salvação que não consegui· 
riam atingir só pelos seus próprios 
meios! 

LANÇA MOREIRA 

• 
O CONCURSO DO 

"GOAL DA VITORIA" 
CO NSTITUIU um êxito retumbante - melhor, mesmo, da

quilo que podíamos esperar - o Concurso do «Goal da 
Vitória», iniciativa de ~stadium» que interessa a tôda a 

gente. Contaram-se por alguns milhares os cupões recebidos, 
verdadeira «avalanche» de papeis que nos entrou pela porta 
dentro! - e isto de.monstra que o nosso Concurso foi bem 
recebido pelo público. E, quere-nos parecer, ainda a procis
são vai no adro ... 

Houve concorrentes que enviaram séries de dez, quinze, 
vinte e até vinte e cinco boletins, no anseio de se habilitarem 
aos prémios com mais probabilidad~s. E uma senhora - nês· 
tes assuntos a mulher é sempre mais prática ••. - mandou-
· nos trinta boletins ! Trinta ! Já é, realmente, ter vontade de 
acertar ... 

Para melhor habilitação aos prémios do Concurso do 
<(Goal da Vitória» esclarecem-se alguns pontos nebulosas do 
regulamento (alterando-o até nalguns cap1tulos) e isso porque 
«Stadíum» tem iodo o desejo de facilitar as previsões dos 
seus inúmeros leitores. Assim, conta para efeitos de classifi· 
cação a circunstància de determinado jogador apontado ser 
substituído à última hora. Esclarecendo melhor: qua11do um 
jogador que habitualmente alinhe mima equipa em 1ugar fixo 
fór substttuido por outro prevalece a i11dicação do seu 110111e 
no boletim, como se estivesse presente. Em síntese: os con· 
correntes que votarem num jogador que não alinhou mas cujo 
substituto marcou o «goah do triunfo têm direito ao prémio. 

É conveniente, também - condição indispensável para a 
habilitação - indicar o 11ome do clube a que perte11ce o joga· 
dor votado, pelo simples facto de que há alguns jogadores 
com nomes iguais em clubes diferentes ... 

Das várias sugestões apresentadas - duas há ern que não 
podemos transigir de maneira nenhuma. Referem-se elas à 
indicação de lugar, variante problemática, porque apenas. 
interessa o nome do marcador do ((ge>,al» da vitória. 
E também à publicação dos componentes das equipas - ante· 
cipação que nem mesmo as direcções dos cluoes podem pre· 
vêr ! Nisso está, afinal, a única dificuldade" do Concurso ..• 
Quanto a várias preguntas que nos fóram dirigidas - têm 
resposta no próprio regulamento. 

Di&a·se, por último, que o pagamento dos prémios será 
feito imediatamente a seguir à publicação dos 11omes dos 
contemplados, os quais têm de identificar-se conveniente
mente e trazer-nos uma fotografia para «Stadium .. publicar. 

CONCURSO DO «GOAL DA V I TÓRIA .. 
(ORGANIZAÇÃO DA cSTADIUM>) 

BOL ETI1'I N.º ~ 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

1.• JORNADA 

BELENENSES - VITÓRIA 
F, C. PORTO - SPORTING 
ACADtMICA - LEIXÕES 
OLHANENSE - BENFICA 
UNIDOS - UNIDOS (do Barreiro) 
Nome do concorrenle 

Morada 

MARCADORES DO <GOAL DA VITÓRIA> 

a m~r~~~ ~~Pc~~~~~lin:teosse~ãºd~1~~M~:d~~? 1r agam bem legfvefs o nome e 
Todos os bole11ns - Lisboa ou provfncla - devem dar en1rada na 

Redacção (Trav. Cidadão João Gonçalves, 19-3.0 ), lmpre1erlvelmen1e até às 
18 horas dos sabados que precedem os Jogos, como Indicado na base 3.• 
do Regulamen10 do Concurso. 
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PROBLEMA :N.0 6 

1 •• . ' .. ' ' q 'º 1 J~ ,, 

• J l • • I I • • • • • - • • 1 -• • • • • • • • • 
HORIZONTAIS 

i-Alcôva; Zombar. 2-Viver; 
Pessoa gorda e baixa. 3 - Ali; 
Tornara ufano; O lado do vento 
(inv). 4-CoJllundir; Enraiza. 
5-Senhora; Protecção; Rezar. 
6 - Frutos da silva; Iguala· 
ra. 8 - Afeiçoados; Gritaria. 
9 - Custoso; Liga; Gostar. 
10-Justapôr; Facilidade . 
11 - Tua ; Capela ; O mais. 
12-r.ompôr; Toca.13-Rama
lhuda; Planaltos. 

VERTICAIS 

1-Silenciosa· Respeitar. 
2-Desejam; Calre. 3-Malé· 
vola; Abrandára; Abrev. usada 
em cálculos astronómicos. 
4-Assalariar; Viscoso. 5 Fo
me; Patrão; Altares. 6-Men· 
tiras; Emendara. 8-Enfeitar; 
Vangloria-se. 9 - Fogueira; 
Ocasião; Impulso. 10-Incha
dos; Pa tranba. 11 - En !rega ; 
Pessoa meiga; Titulo do sobe
rano da Péri:.ia (inv). 12-Tor
nar ôco; Bosque. 13-Inquie
tara; Mentiras. 

Portugal-Fra nça 
cSladium> vai promover um con· 

curso de prognóslicos, com visl~ 

110 resulladó do «melch» de fule

bol Porlugal-França, publicando· 

-se brevement~ as bases e os pré

mios deste novo •certame>, 11 que 
podem habilitar-se todos os lei· 1 

tores da nossa revista 

BICICLETAS ? 

«FLE C HA> 

«FLE C H A> 

só «FLECHA> 



VA.MPEON A.TO N A.VION A.L - DE :FIJTl!:BOL 

Quási centena e meia de <<goals>> 
nos 39 desafios da pri:meira ior_nad_a 

A primefra jornada do Camp•o· 
11ato Nacional d•corr•u com 
regularidade e uimação, aP•· 

nas um tanto pr•1ud1cada pelo mau 
tttnpo. 
--Na 1 Divisão, os resultados 

dos jogos disputados em Guimarães, 
úixões, Coi,,.bra e Lisboa ( co•n 
dois encontros na capital) não con
trariaram a lógica nem as p,.vis/Jes 
da maioria. 
-- Os aficio11ados lisbo1tas -

os que tiv1ram ánimo para enfren· 
tar a tarde chuvosa ... - distribui· 
ram-se pelo Lumiar e por Beléro, 
onde s• disp11tavam encontros qu• 
st anteviam equilibrados. 
-- No velhfssimo ca,,.po da 

Alameda das Lü1l1as de Tôrres, que 
os act11ais proprietários transfor· 
matam e alindaram, houve, dd 
facto, certa igt1aldade, ·ainda que o 
Benfica se tenha superiorixado o 
bastante para justificar, ao me11os, 
o triunfo pela tangente. 
-- jogou-se, ali, com entusias· 

mo e boa velocidade, numa toada 
i•iter1ssante. 
-- Nos «encarnados» houw 

duas reaparições felizes: Nelo, que 
foi o m11/1or dos avançados, e 
Galvão. 
-- A destacar o «goal• qu• lste 

marcou, num «livr1» apontado para 
411gulo difltil. 
-- Dos vencidos, Eduardo Sa,.. 

tos continva a afirmat·Sd cotno 
guarda-rides de primeiro pla110. 
-- Ao invu, Gaspar Pinto e 

Carlos Pereira - dois nom1s ccgran· 
dts• - • Jordão, estiv•ram inflli· 
ses, principalm•nl• o segundo, que 
acluou muito abaixo da sua cal•· 
goria. 
-- Para defrontar o B1/111ensos, 

os campeões do Pôrto apresentaram 
um cton.ren sem possibilidades nem 
convicção. 
-- Os substitutos de Pratas e 

Gomes da Costa não demonstraram 
ptrscmalidade o mesmo sucedendo 
com o jovem it16xperiente qu• ali· 
nhou a extremo esquerdo. 
-- Se se acrescentar que Ar· 

tur de Sousa acusa precário estado 
flsico e que Correia Dias - mal am· 
parado, de resto - 11ão realilo" 
uma única jogada certa, compreen· 
der-se-á por que Verlssimo, nas ba· 
lirM, não teve, sequer, uma defesa 
séria. 
-- Bela tive muitas inttrven· 

ções. Irregular. portm. Grande nú· 
mero das suas defesas foram incom
pletas, facultando recar11as co•n pe· 
ri110 e, ali, com conseqülncias ... 
Atirou-se mal para a segunda bola 
que sofreu e não saiu, como dwia. 
no lance que precedeu a terceira. O 
Mlti•KO tento dos c(azuisu res11ltou 
de recarga provocada por '"na das 
suas defesas incompletas. 
-- Fraca, pois, fraqulssima " 

txibiçào do P6rto. Apenas um ho· 
mem bri111ou, e a grande altura: 
Guilhar. E muito pouco poro '"n 
clube <om as tradições. os p11ga· 
mo•hos e a natural ambição duma 
coltctividade que s1 chama Fut1bol 
Clube do P6rtol 
-- José Pedro marcou os dois 

pritneiros tcgoals~> com «Shols•> CO· 
locadlssi1nos. Foi o avançado mais 
consciencioso, dos du qu• estive· 
ram nas Sal4sias. VJil • produtivo, 

discreto - progride. sem largos 
v6os. mas com passo firme. 
-- O Belenenses ganhou por 

4-0. AM admira como não foi ma<S 
longe... O grupo carburou b1m. 
lllas o ataque não correspondeu no 
capitulo do rdl11ate. 
-- Elói, que marcou os outros 

dois tentos, contínua a ser melhor 
;ogador de clube que de ulecções. 
E mn caso como os dos avançad1s 
alcanlarenses no tempo do céleb,. 
uab11 ... pisa ... deixa ... » . 
-- A propósito de desportivls· 

mo: louvem-se os jogadores do 
Pôrto pelo aprumo com que enca· 
raram o desenrolar dos aconteci· 
tn6ulos, que nunca lh1s fo i - nem 
podia ser ... - favorável. 
-- O Sport1Hg, bem acolhido na 

histórica cidade minhota, encontrou 
a rcsist411cía que se calculava. Duas 
vetes os campeões de Lisboa se 
adianta,atn na marcação • .os vi· 
maranensts repuseram a igualdade. 
Por fim, os uleões» impuseram a 
sua superioridade ticnica, acabando 
por ganhar pela margem de duas 
bolas, qu1 parec. certa. 
-- Vitória preciosa poro os vi

sitantes. Derrota honrosa para os 
visitados. Um aviso para todos os 
futuros visitantes ao campo .U 
Bem-lhe·vai ... 
-- Curiosidade a focar: Candrio 

que, magoado, passara de médio 
poro txtremo esquerdo. marcou dois 
«goaÜ». 
-- Em Uixõds, os tcsegundos» 

do P6rto e os campeões algarvios 
chegaram ao fim da hora e meia 
um atinarem com o caminho dos 
rides. 
-- As equipas jogaram pou· 

qulssimo, para o que, em porte, 
serve de atenuante o pés#mo estado 
do terreno. 
-- II ouw alternátivas dt co· 

mando. Duma maneira geral, as 
lin/1as def•nsivas valeram mais que 
as atacantes. 
-- ZBro a ,.ro, portanto, está 

certo, ainda que os algarvios mere· 
fª"' aplausos por terem ido, de 
tão long•. conquistar o ponto de 
'empate. 
-- Em Coimbra, frente a redu· , 

llssima assistlncia, a Académica, 
embora merecendo ganhar, parece 
que foi longe demais ... 
-- Os novos campeões da A. F. 

Setúbal, os únicos estrean(es da 
prova, resistiram bem, de utn 
modo, att. que os números estão 
lonte de demonstrar. 

CARLOS CORREIA 

• 
Belenenses-F. C. Põrto, 4-0 

QUE o futebol portuense atra· 
vessa um perlodo de crise, 
confirma-o a pobreza da exi· 

bição efectuada pelo seu mais lidi· 
mo representante na primeira salda 
do Campeonato Nacional, a en· 
irentar o 3.• classilicado de Lisboa 
- o Belenenses. 

O grupo lisboeta venceu por ~-o. 
mas se tivesse obtido um uscore» 
mais volumoso o facto não daria 
margem a espanto - tão grande foi 
a superioridade técnica e ~rri!orial 
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disírutada pelos jogadores da cami· 
sola azul, 

O ingresso de Pratas e Gomet da 
Costa, substituindo uma asa direita 
formada por dois jogadores mani· 
lestamente sem o estófo necessário 
para enfileirnrell\ numa primeira 
categoria de futebol, deve dar ao 
ataque a eficiência que lhe falta. 

O próprio Correin Dins - um hi· 
potético rival de Peyrot.,eo - pode
rá, actuando entre dois interiores 
que saibam jogar n bola, empre· 
gnr-se - dentro da modéstia dos 
seus recursos - com o apropósito 
que lhe faltou no encontro do úl· 
timo domingo. 

E não esqueçamos que o médio 
centro António Nunes - jogador do 
inegáveis qualidades - recentemen· 
te operado de uma grave doença o 
afastado da bola durante meses, 6 
susccptlvel de atingir, à medida que 
o campeonato se desenrole, a per· 
sonalidade necessária para ocupar 
a contento o seu espinhoso lugnr. 

O Belenenses ganhou por mérito 
próprio, é certo, mas beneficiou, 
também, largamente, da fraqueza 
do adversário. 

A sua exibição deu, a despeito de 
ter beneficiado do ubandicap11 que 
citamos, a sen-;ação de que o 
ccte.am,, que nos deliciou na pri· 
melra fase do campeonato de Lis
boa com magníficos apontamentos 
de futebol, reentra, depois de um 
colapso quási inexplicável, na sua 
característica boa carburação. 

Se o avançado centro fõsse um 
jogador mais calmo - com um me
lhor sentido do remate na altura 
própria - aquela linlm avançada, 
onde brilha a grande altura um bo· 
roem - José Pedro - quo parece 
ter assimilado, na mais prolundn 
convicção, o estilo admirável de 
Scopelli, impor-se-ia sem discussão 
na órbita do nosso futebol, e teria 
infligido aos campeões do Norte 
uma derrota que daria que falar ... 

Os grupos que evolucionaram no 
campo «José Manuel Soares» com 
a melhor corrccção e pleno agrado 
da assistencia, dado que, tanto 
vencedores como vencidos, deram o 
melhor do seu esfôrço num terreno 
que, por escorregadio, dificultava 
ao máximo os seus movimentos, ali
nharam desta maneira: 

Belenenses: Veríssimo; Simões, 
Feliciano; Amaro, Gomes e Sera. 
fim; Quaresma, Elói, Gilberto, José 
Pedro e Flaok.lim. 

F. C. P6rto: Bela; Baptista e 
Guilhar; Anjos, Nunes e Alvareoga; 
Augusto, Florêncio, Correill Dias, 
Pinga e Araújo. 

Os •goals» do Belenenses foram 
marcados na primeira parte, os 
primeiros em preciosos toques de 
colocação de Jos6 Pedro e o óltimo 
por Elói. No segundo tempo Elói 
fixou o resultado. Arbitragem sem 
dificuldades. 

JOÃO BRAZ 

• 
Benfica-Unidos, ·3-2 

É pecha antiga o Benfica encon· 
trar dificuldades no campo do 
Lumiar-A. conforme sucedia 

outrora em Santo Amaro. E ainda 
desta feita não se fugiu à regra ... 

O Benfica podia ter ganho o jôgo 
por margem que compensasse a sua 
'uperioridade. Mas não sucedeu 
as.im; e o Unidos, se tem tido 
uforwa.rdS•> mais expeditos e com 
melhor direcção nos remates, talvez 
que de.se a surptêsa da jornada ... 
Po~ue, ao recomeçar do «match», 
esperava-se reacção forte dos uni· 
distas e «quebra» (que se admiti· 
ria) dos visitantes, dada a circuns-
1.'.ncin de passarem a actuar contra 
o vento-brando, embora, mas que 
obrigava a cbu va miudinha e im
pertinente a bater-lhes de frente. E 
nfinal verificou·se a inversa: o Ben· 
fica não sentiu os efeitos da chuva 
o do vento, adaptando-se melhor às 
condições do terreno - enlameado 
e por isso mesmo escorregadio - e 
lutando com tenacidade para con· 
quistar ascendente. 

Aconselha a prática que em ter
reno cheio de água e lama a bola 
seja levantada - quanto mais ve
zes melhor. Mas os avançados uni· 
distas (àparte Brito) não o com
preendem assim! Taoganbo desper· 
diçou inómeras oportunidades por 
jogar rasteiro e demorar-se em 
mais uma insistência de «drib· 

'bling». E como os extremos foram 
pràticameote inúteis - o «team» 
viu-se... partido em dois! Houve 
realmente mais uniformidade no 
Benlica. Albino, Gnspar, Galvão e 
Ferreira 1SOuberam jogar como con
'"ioha e as circunstâncias determi· 
na'·am. E ao ataque verificou-se, 
também, razoável conjugação de 
esforços. Claro que, nesta emergên· 
eia, oômente o Benfica podia ga· 
nhar - e o contrário seria um dis
parate ... 

Até o intervalo o Benfica foi su
perior. Sempre. E mesmo no pe· 
rlodo a seguir ao «goal» de Brito 
(Unidos) - por sinal muitíssimo 
bem rcmatndo. O empate pertenceu 
n Galvão, com um utirou engana
dor, de «lree», por castigo a Bap· 
tista. Na segunda parte jogou-se 
futebol do qualidade inferior ao do 
antecedente. Mas houve mais emo
tividade. Melhor luta. Quere dizer: 
deu-se ao público um espectáculo 
do vibração, de «nervos• e isso 
«!\:l.h•ou» o mau jôgol Rogério viu 
um ugoal» anulado - quanto a nós 
sem motivo - m~s logo em seguida 
proporcionou a J ulinho a ocasião 
do desempatar. E Nelo, com um 
golpe de cabeça, mudou para 3-1. 
Ainda não havia 20 minutos ... 
Mns pouco depois um deslize de 
Jordão udeu» a Gralho a possibili
dade de reduzir para 2-3 a desvan· 
tngem dos unidist~s. E ficou-se por 
aqui, em matéria de ccgoals•. 

Registem-se nomes: 
Benfica: Martins; Gaspar e Gal· 

vão; Jordão, Albino e Ferreira; Ro· 
gério, Nelo, J ulinbo, Teixeira e 
M. Costa. 

Unidos: Eduardo; Marques e 
Leonel; Baptista, C. Pereira e Fé
lix; Osvaldo, Rebêlo, Tanganbo, 
Brito e Gralho. 

Arbitro: sr. João Vaz. 
Assistiu ao ccmatcb• o sr. tenente 

António Cardoso, da D. G. D., que 
foi saOdado pelos jogadores e pó· 
blico. 

JORGE MONTEIRO 

(Segue na p4g. 13) 



Reforçc;>s para os clubes ... 

BENFICA e SPORTING 
têm, cada um, seu elemento novo 

- chegados há dias do Ultramar 

DIZ-SE (1 com ctrta razão, 
ptlos vistos ... ) qu1 o futuro 
da Portugal 1std 11as co/6· 

ttias! De facto, as.sim pa14c1 SlT 
pilo menos em maltria d1spor-
1iva ... 

Dtpois d1 Esplrito Santo, Pey
rotto • Pacilncia; d1 Larnn e 
Brito - para s6 falarmos nas u/•· 
guras» de primeiro plano - apa
recem-nos agora dois novos jogado· 
res ullrttmarinos, vindos d1 Luanda 
t endossado, cada 41m, a s1u cfobe: 
um ao Benfica e outro ao Sporting. 

Stadium, proc,.ra>1do stmpre dar 
ao público o acOttlecimento-novi· 
dada, vai ocupar·s• de ambos. 

GUIA COSTA 

Este ' o "º'"' do rapai qu• vtio 
para o Btnfica. Chama·s• litnri· 
que Guia Costa, ltm 22 anos • 
nascer' no Entronca·maneo. Mas, 

apesar iü n4o s1r do Ultramar, 
/I• a sua carreira d•sportiva '"' 
Luanda, para ond• foi com meses 
apenas ... 

jogou s1mpr1 no Club1 d• hls
tru~ão • R•creio F.,rovidrio, filial 
do Belentnses "ª capotai dt An· 
gola. Pnncipio" ''" 1935 - no 
infanlll; s6 voltou ern 1938, pois 
tev• d• vir 4 M 1tr6pol1, e, 11tsst 
tempo, llâo s• ocupou do dtsporto. 
Q"4ndo r1gr1ssou foi para a z .• ca
ltgoria. E a partor d• 1939 /•XOM·S• 
110 «ttarn• principal, conquistando, 
11es•1 ""°· o stM primeiro titulo d• 
camptão. Mas como o Ft"ovúlno 
1, ainda. camt>tão da Provinda, 
podtr diztr·SI qu• Guia Costa co
m•çov 1 acabow bem a .swa car
reira 110 clwb1 Mllramarino .•. 

Vimo-lo t,.inar logo no dUJ im1-
diato ao da sua ch1gada a Lisboa. 
A imprt$SÕO colhida foi a mllhor 
- porqu1, r1alm1nt1, H"'rique 
Costa par1cou-11os atl1ta d1 fibra. 
D• r1sto, a1'm do /ut1bol praticou 
tamb,m, o/ícialm1nte, a velocip1-
dia, o basket • a 11ataç4o. 

Quiz•mos ouvUo - mas Guia 

Costa garantiu-nos qu•, por tn· 
quanto, nada pode dizer aclrca das 
suas impressões do futebol co11ti
nental, a 11ào str, claro tstd, ptlo 
que tem visto nas suas vindas a 
Lisboa, onde st encontra peia quar· 
ta vez1>. 

Contudo: - «Recebi com aprazi
mento a proposta do Btn/ica • ts· 
to11 no /irm• propósito de demons
tas as minhas /aculdadts. jogava 
" médio uquerdo, habit"41mente; 
mas gostaria mais ... do ataque! Em 
Luanda, o clima é diferente e 
joga-si mais dspero e mais rdpido 
- pslo qus s•i • vi - das vexes 
fJ"é estive no tontinBu.te. 

uO Bt>t/ica é clube da minha fei· 
ção. Estou satisfeito e espero agra· 
dar ao público. Saberei aguardar 
a oportunidade, na certeza de cum
prir o melhor que saiba e possa ... » 

Esquecia-nos informar de qu• o 
novo recruta ben/iquense é /uncio· 
"'1rio dos Correios em Luanda e 
cumpriu o strviço militar em Nova 
Lisboa, vai /aldr dois anos. Estd 
d• licença - aproveitando-a para 
""' estdgio no eontinente; se se tkr 
btr e uprovaru, /icard no Be11/ica; 
d• contrdrio, voltard para a A/rica, 
pois aqui s6 lhe int.,tssa jogar 
por ""' dubt - • lsst é o Ben
fica ... 

NORBERTO FRANCO 

Trala·s• do 11ovo elemento «leo· 
nino•. E "'" produto ctm por cen· 
to «sportinguista» - pois qu•, 
apesar d• ttr feito as d"4s primei
ras épocas dt futebolista ( 1932 e 
1933) no ureserva» do Sport Lisboa 
e Luanda# ccmudouu em 1934 para 
o Sporting, a11de s1 tem cons1r· 
vado att agora! E •mpregado ban
cário e 11asctu na capital de An· 
gola. Chama·s• Norberto FeliP• 
Franco e tem 25 anos. Além do 
/utsbol (ocupou todos os postos, 
e:<c•pto o de ukeeperu ... ) pratica 
tambérn o atlttismo, com sspeciali· 
dada "" barreiras e velocidade 
pura, sendo considerado um bom 
usprinler• angolano. 

Fomos encontrd-lo no campo do 
Lrl-miar# entre os seus novos coni
panheiros. Boa disposição - sem 
a timidez habitual daqutlts jogado
res que pela primeira vez vão trti· 
nar .•. 

Qutre dizer: Norberto nà-0 tstra· 
nhou o uambitntt» - porqu1 apt
nas mudou d• localidaiü; e 11unca 
d• clube ... 

- Dtsde 193~ qut eu jogo "º 
Sporting da mi11ha terra. E dtsdt 
semprt fui «ledo»! Tenho actuado 
a todos os lugares, mas prtfiro o 
d• extremo dirtito. Não ' lst• o 
primtiro convil• qut rtctbo (/I-lo 
agora o sr. A11t6nio Se"a Coelho} 
para vir para o Sporting-s•dt; 
jd tm 1938 isso suctdtu ... E ... tão 
tra Saldanha Palharts, mtu patrl
cio# o intetessado em que viesse! 
Cd estou agora - e parte•·- que 
ainda não é lard• ... 

ctPodia realmentt t1r vindo com 
i8 anos - mas ' sempre tempo 
quando ~· gosla de um c/ubtl E •u 
gosto do Sporting! E stou, a b•m 
diz1r, <-<-1m &a.sau e enJ._r1 g1nt1 
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ª"'iga. Claro qu1 a mudanfa d• 
clima - porqu• ' a prim1ira vtz 
sentir no organismo,· procurarei, 
contudc, «.aclimatar·nll». E quanto 
aos companheiros com q1<em privti 
;d, achti-os e;rce/entts, como Iam· 
bém umisttr» Szabo. 

«Aclrca do /ultbol do conti"'"· 
te. apenas sei pelo qu• v i d Asso
ciação Académica, qua11do. '"' 
-938. esttv1 tm Luanda. Jogue• 
P•la $e/ecçào da codad• co11tra Of 

conimbrictnses e gostei de v•r axi
birtm·SI Ala11uel da Costa, Co11cei· 
çào (Ni11i) • Peseta; também ap,.. 
citi a rudua d1 Octaviano - por
qut e"' L"4nda é costum• jogar· 
·se duro ... 

Co111 estas notas lig1iras - Sta
diwn eumpri11 a swa missão, apr1. 
stnlando ao público os dois novos 
recrutas do Benfica 1 do Sporting. 
Resta agora q"' 'lu cumpra"' 
também, para satisfação d1 todos: 
d• 116s, qu1 os apres11tlamos; dl· 
lts; • d• quantos se int1r1ssam 
pelo progresso do /uttbol portu· 
guSs. 

jO~GE MONTEIRO 

~ 

LEVEMENTE .•• 

o:que é demais não presta 

E VIDENTEMENTE que o sa· 
cri/leio por um ideal, uma 
coisa ou uma pessoa, tra

duz, semp11, prova irre/uidvel e 
palpitante de a/teto • d• dedicação. 

Muitos distes sacri/lcios llâo 
admitem ntm eo111tecem limites. 

A causa desportiva também tem 
vingado, progrtdid.o • reco/11ido 
prestigio d custa de inúmeros sacri· 
flcios dos seus d•votos. 

Na prdlica dos desportos, na de· 
/tsa da bandeira do club1, hd, po
rém, um limil1 a ponderar. Ir longe 
demais, atravess~r a /ro..teira do 
que, hMmanamml•. podt exigir-se 
a q"41qutr ou ac•itar d• a/guino, 4 
/a/$tar os mais rud1m111tares prin
cípios do Dosporto, rentgar a sua 
esslncia, tsquecer o qu• lle t1m da 
mais b•lo • d1 sublimt. 

Isto vtrn a propósito das p,,cd. 
rias condições /lsicas 1m qu1 ali· 
1'hou "º passado domingo, contra o 
Bele"ensts, o mldio centro do Fu
tebol Club• do P6rto. 

Segundo '"' informou p11soa 
idónea. Nunes, o jogador 1m quis· 
tão, acaba d• 1star hospitalizado 
dois m1s1s, por '" sofrido Mma in· 
t•rvenção cinlrgica melindrosa, n4o 
l•m lrtinado, pr1eisam111t1 por lsse 

Ribeiro dos Reis 
viu consagrados 30 anos 
de aclividede em prol 
do desporto 

O banquete dt lumttnagtm o/tr•· 
recido ao capitão Ant6nio Ri

bt"o dos Reis, actual st/tccionodor 
nacional dt futebol, constituiu ex
pltndida e oportu11a noani/tStação 
dt simpatia pilo llOSSO ilustre co· 
ltga dt 11nprensa. A stu lado, no 
vasto salão de jogos do Sport Lis· 
boa • Be11/ica, leve Ant6nio Ribtiro 
dos Reis clrca dt duzentas pessoas 
- antigos companlteiros de clube • 
de equipa, amigos ptssoais, rtPrt· 
sentantes dt clHbes e associações dt 
todo o pais, delegados do Comité 
Ollmpico e de q11dsi t6das as fede
rações nacio11ais de desporto e an
tigos colegas nestas cansefras de im~ 
prensa da especialidade. E foram 
ttumerosas as que testemunharam 
por escrito o se" elevado apreço P•· 
las btllssimas qualidades que o 110-
menageado afirmou., e•n trinta anos 
de labuta em prol do desporto . 

Os diversos aspectos de activi· 
dado desenvolvida por A11t6nio Ri· 
beiro dos Reis - atleta, dirigente e 
jornalista - e as suas qualidades 
pessoais, foram postas sugestiva· 
mente em rt1'vo por diversos ora
dores. Por tudo isto, bem se pode 
dil8r qu• o banquete foi uma e;r. 
ctltnle ;ornada de consagração. 
E podt • deve ser considerado como 
autlntico triunfo para Ribeiro dos 
Reis. 

~stadium•, que teve o prattr de 
st associar 4 justa homenagem de 
sdbado, aprestnla novamente a Ri· 
b,;,o dos Rtis os seus csonprimen· 
tos do /tlicitaçào. 

facto • por se encontrar ainda com
balido de saúdt, e foi jogar ainda 
com ligaduras e as costuras mal /e· 
chadas. 

Custa-ma a crer que se tivesse 
p6sto o jogador sujeito a um aci· 
dt11I• d• jôgo que padia ser dt gra
ves conseqülncias. 

Ncio me rtpug11a acreditar que 
te11/1a sido lle próprio a insistir 
pala sua inclusão na linha, disfar· 
çando, até, talvtz, a vtrdadeira 
sitirnção do seu /lsico. 

Em qttalqtter dos casos. compe
tia aos dirigentes averiguar se, de 
facto. o rapaz estaria absoluta»otnte 
apto para prestar o seu concurso à 
equipa. 

E" sei que os clubes ntio devsm 
esquuer lstts sacri/lcios, dignos diJ 
t6da a admiração e da gratidão 
mais pro/1rnda. Mas não podem de· 
ujd-los, ntr11 actitd-los, sem incor
rerem 110 grape pecado dt /aüea
""' a missão para qut principal· 
mente foram criados. 

RUI DE LISBOA 

A nossa revista aceita corres
pondentes em todas as regiões do 
país onde o desporto tenha ex
pansão ou dela necessite. 

lembramos, entretanto, que a 
missão crítica é limitada, para 
assentar fu ndamentalmente em 
base grálica, caracteristica pri
mordial da cStadium>. 

Da província inseriremos foto
grafias que nos remetam, desde 
que estejam em condições, isto é, 
sejem nrtides e possuam beleza 
desportiva. Nio se devolve ne
nhum original. 

' 



DA PISCINA AO PALCO ... 

~ fldallna 

de Qllvelt:a 

O leitor lembrar·se-á, acaso, de uma garota azougada e 
viva que apareceu a representar o Benfica em nata· 
ção \> Já lá vão alguns anos ... Cbamava·se ldalina 

de Oliveira - e é a mesma que, mais tarde, volvidos anos 
de bito no desporto, iria aparecer na cêna como excelente 
cartaz de propaganda e atractiYo das revistaa do ano 1 A 
pequena que a água do mar enebríava e nos aparecera 
como "vedeta,, de reüniões de natação, tomara·se rapariga 
num instante, mulher num repente - e a11sim, conquistando 
o público das piscinas, os seus admiradores e colegaa de 
lutas de11portivas, haveria de triunfer do público em geral, 
do "seu,, público de teatro ... Uma carreira veloz permiti. 
ra-lbe grangear as simpatias e os aplausos de tôda a gente. 
De-reato - Idaliua era do BeuFica. E o "maillot,, vermelho, 
com a Aguia sôbre o coração, ficava·lhe muitlHimo bem e 
realc;ava.lhe mais ainda o corpo eRbelto. ldalina era um tipo 
de rapariga engraçado, de beleza que encantava. E ainda . 
hoje .. . Porque é nova, mesmo muito nova t Mas o teatro 
não lhe interessava - e actualmente vive para os encantos 
de um lar burguês e pacato, desprendida quási dA glória efé· 
mera que um dia alcançara à custa de talento e de fôrça 
de vontade. Ê possível que voltemos a vê·la no teatro. Mas 
talvez de fugida - porque ldalina não quere " prender-se,. 
- pretende, antes, a vida isolada, no conch6go da sua casi· 
nha, aborrece até aquilo a que muita gente aspira, aquilo a 
que muitas das suas companheiras e 11migas de teatro gos
tariam de-certo chegar 1 Até nisto se revela o seu tempera· 
mento Insubmisso, que define o carácter da rapariga que 
parecia outróra doei! e não o era senão na aparência - da 
mulher que sabe o que quere e para onde caminha 1 Nunca 
pediu a qualquer empresário um contracto ; foi sempre soli· 
citada - e nisso está o seu m11ior orgulho de artista. 

Aprendeu na escola do desporto as virtudes que dêle são 
apanágio : companheirismo, lealdade, camaradAgem 1 Nisso 
ninguém lhe leva a palma . . . Tinha 1ete anos apenas 
quando começou a entrar em competiçõee de1portivas. Na· 
dava d.eade os cinco. E quando da sua estreia causou su. 
ce8IO : desenhou-se o êxito que haveria de fazer de ldalina 
uma grande nadadora. Aos quinze, já campeã e já conaa. 
grada pelo público e pela critica, acompanhou a caravana 
da natação que "Os Sportll,, organizou, para percorrer o 
pais em propaganda do mais salutar e útil de todos os des
portos. Ne111a altura cantou, pela primeira vez, para gente 
desconhecida. E'oi em Vila Real de Santo António. Exito 
enorme - mas que não a deavaneeeu 1 A·pesar.de "familia· 
rizada,,- pois já tomara parte em recitas eacolares, primei· 
ramente no Colégio Académico e mais tarde no Liceu Ma· 
ria Amália Vaz. de Carvalho- ldalina nem por i1110 tomou 
a nuvem por Juno •.. Maa quando regressou a Lisboa pro
curaram a rapariga que encantara com os 1eus "sambas,, e 
modinhas brasileiras as plateias improvisadas na excursão 
da "Quinzena de Natação,, 1 Não se rogou - e acabou por 

(Continua na página 18) 
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ATLETISMO 

A po içlo alemã no anuário eu
ropeu de atletismo melhorou 
consideràvelmente, em virtude 

dC>' cxceknte• resultados obtidos 
por ~lellerowicz, em Cracó,·ia. Com 
os tcmJlO! de 10 s. 4/10 para os 
100 mf"tros e 2r s. para os 200 me
tros, )lellerowicz ocupa. presente
mente, o primeiro lugar nêstcs dois 
percursos. Outros detentores de 
primeiros lugares são;- Lançamento 
de ~so - Wocllke, com 15,87 me· 
tros; lançamento do martelo -
Stroch, com 57,80 metros; salto cm 
comprimc·nto - Wagemanns, com 
7 .58 metros; e «dccatlon» 
Schmidt, com 7 28o pontos. 

BOX 

O italiano Lazzari, designado 
pela Federação Europeia de 
ao~ para disputar o Campeo· 

n to da Europa da categoria «pe
~"ld0!\1>, foi recentemente vitima de 
um acidente, quando defrontava 
~lartin, numn rellnião celebrada em 
Roma. No decurso do 3.• assalto, 
J.;u:tnri sofreu a íractura. do pulso 
dirrito: prosseguiu na luta, mas no 
«rountl» seguinte foi forçado a 
abandonar. 

CICLISMO 

DI Paco e Bertola, ciclistas ita· 
lianos cm digressão por terras 
da América do Sul, tem afir. 

mado ali, da melhor maneira, o seu 
\1llor. Em Santiago do Chile, Di 
Paco ganhou a «Corrida das 24 ho· 
ra••. seguido do seu compatriota. 
l\a Argentina, foi Bertola que ai· 
cançou uma retumbante vitória na 
corrida «Doble junin», cobrindo os 
6oo quilómetros do percurso em 
17 horas e 30 minutos. A seguir 
clnssilicarnm·se Di Paco, Wambst 
e Montoro. 

FUTEBOL 

A jornnda que serviu para con· 
clusào da 1 .• volta do Cam· 
pccnato de Espanba (1 Di\'i· 

'50). forneceu os seguintes resulta
dos: At!Wco de Bilbau·Zaragoza, 
1-0; Vnleocia·Madrid, 1-0; º''iedo-
• Beti•, •· 1; Castellón-Espanhol, 2· 1; 

&rcclona·Cranada, 5-2; Celta-A. 
A\'iacion, 1-1; Corunba·Se,·ilha, 1·1. 

NATAÇÃO 

A natação húngara está em evi
<l~ncia. Tatos logrou o melhor 
tempo registado em 1942, nos 

100 metros .Ji~rcs, cobrindo a âis
ttlncia em 1 m. o s. 4/10. 

~!ais sete nadadores ficaram 
aquém de 1 minuto e r segundo. 
São N~.: Kocniger (alemão, 1 m. 
o s. 5/ 10; Oblsson (sueco, I m. 
o•· 5/ 10); Csik (h6ngaro, x m. os. 
<>/ 10); Costa (italiano, I m. o s. 
7/ 10); lloving (húngaro, r m. 
o s. 7/ 10); Mileslo,·ic (croata. 
1 m. o s. 8/ 10); Elmery (húngaro, 
1 m. os. 8/ 10). 

~la•... t.1mbém Mário Simas já 
conseguiu 1 m., o s. e 2/10! 

TENIS 

A Federação Japonesa de Tenis 
tornou pública a classWca· 
ção dos seus cinco melhores 

jogadores. Ei·la: 1.•• Fujimurn e 
Wnshimio; 3.•. Tanabe; 4.0 Aki· 
moto; 5.0 , Usawa. 
--O tradicional torneio inter· 

nacional do Club Dei Turó, de Bar· 
celona, teve Os seguintes veocedo· 
res: singulares-homens, Luls Caries; 
~-homens, Olozaga e Bartroli; 
e aingula.res·seohoras, Senhorita 
Carmen Puii· 

De cimo poro baixo e de esquerda poro a d1re1la : 
Os cadetes norte-americanos numa sesslo de cultura (ísica. -

Momento de perigo para as rêdes do MOnchen 1860 num encontro com 
o Schalke 04. - As alunas da Escola de Edueaçlo física de Orvieto 
(lt6tla) Incluem a esgrima na sua actlvldade. - O médio-centro amador 
Bernardy Joy, considerado o melhor jogador ingl&s no seu lugar. 

n 



O problema 
das 

arbitragens 

TEJIA tantas uezts debatido, 
mas tema ai11da hoj6 essen· 
eia/, é o qu• diz respeito ds 

arbitragens em ft1t•bol. 
Gra11des mestres se llie tAm con

sagrado e ro111 grandes dedicações 
te"' contado, mas, apesar disso, 
conslttue, sem dtluida, o maior 
•troplço» nas coisas do desporto
.. ,,;. Muito se tem escrito, muito 
SI tem dito, quer na onprensa, 
qu•r em confertncias sôbre tão 
magno assunto. • ait1da se uerifi~a 
qt1e tudo quanto se tem feito não 
basta, tuio chega para dar solução 
perfeita e total ao problema. 

Porque seja eq11ação insoltlue/J 
N4o. Sirnplesl1ftnle porqu1 nem to
dos aqulles que s. dedicam a ser 
drbitros de futebol tlm, ern plena 
conscilncia, o uerdadeiro se>Jtido 
das responsabilidades q11e assitmem 
quando dirigem '""ª partida. 

Q11anto a nós, e descontando as 
mtls tardes e"' que, embora pro
cr.,ando fazer bem, ludo sai o pior 
poulutl, quere-rcos parecer que o 
defeito deve residir da deficiente 
preparação técnica • intelectual de 
muitos drbitros. 

E para aqulles que julguem dis· 
parolado o requerer-se inteligtncia 
a "'" drbitro, respondemo, afir· 
mando que esta ' para o tlrbitro 
tãn indispenstlvtl como o bom gol
P• d• vista, - porqu1 se diste de
pendi a rápida decis4o • dtscerni· 
minto da jogada 1'rlgular, daquela 
depende o raciocínio e o cri"rio 
para o justo julgamento d• uma 
falta. 

Procure-se desenuoluer o intelecto 
dos tlrbilros, seleccionem-se todos 
dentro diste critério, e veremos se 
o problt•na tem ou não solução. 
Os 1.umplos desta afirmação estão 
ai vivos para a confirmar. Não são 
muitos, mas aindp os sufic.ientes 
para nos darem ra11lo. 

ROBERTO AMIAL 

............................ 
GAZETILHA 

PENA MAIOR .. . 
Mais d1 mil jogadorts 
d• club .. - quási cem ... 
Con11çaram~ sem temoras, 
a dospularem - por bem, 
o «Torneio dos Maior1sol 

O grupo ... B. S. B.111 
Mais o P/Jrto - e dois U11idos; 
Olllão, claro, ntm ui ... 
Pois ficam desiludidos 
Guimarães, Coi,,.bra at'··· 

Campeonato Nacional 
( cltama·SI a prova ett1 questão, 
cujo tllulo eu acho mal/) 
Quanto a mi,,., esta «função» 
s1ria ... Prova Fina/Ili 

Duóito jogos a fio 
sem um descanso sequ1r 
' para ... perder o piai 
Mais vale, para entr1t,,, 
1'm s6 (mas b<>m) duafio ... 

Que, nesta «função», ingrata 
mismo sem se vs1 jogar/ 
Haja (ou não) a conala-pata» 
I uma ... pena maior ... 
que temos de svportarl 

ZECAS TLÃO 

FÃLAM OS DIRIGENTES • • • 

Vomo o ~EIXÕES encara o regresso 
à 1 Divisão l'f aelooal 

E
D~IUNDO Ferreira, activo e 

prestimoso presidente do Lei
xões Sport Clube, abordado 

pelo jornalista para curta troca de 
impressões, a-propósito da classi
ficação do seu clube, a1irmou: 

- Embora menos brilhante do 
que poderia ter sido, o meu clube 
conq1iistou de direito e de lacto a 
sua comparticipação na pugna fu. 
tebolista mais imporúulte do pais. 

Edmundo Ferreira 

- Luta de gigantes, não acha? 
- Vai ser árdua o dif!cil a tare· 

fa, porque todos os competidores 
são valorosos e experim,entados. 
Mas os briosos rapazes do meu 
clube hão-de procurar honrar a 
terra que representam o tornarem
-se dignos de alinhar lado a lado 
como sempre do glorioeo F. e. P . 

Cuidou o Leixões ~ ano de 
adaptar elementos novos ao seu 

grupo. Sôbre este pormenor, o 
sr. Edmundo Ferreira disse-nos: 

- A entrada para t.io dura pro
va veio encontrar o meu clube no 
inicio da execução de um plano 
bastante delicado: a subida e adap
tação de gente nova em tôdas as 
equipas. Este plano não deixará, 
no entanto, de persistir, e a êle 
presidirá sempre a inclusão de fu· 
tebolistas criados • preparados por 
nós. 

Amadorismo? Continuaria o Lei
xões a. recrutar a !ua turma de 
honra nas categorias inferiores? Era 
um caso a precisar. A pregunta 
partiu e a resposta veio pronta, 
sem titubear: 

- O meu clube observa e de
fende os princípios de são amado· 
rismo; se para éle é honra com
participar, por direito de conquis· 
ta, em tão importante competição, 
a verdade é que maior honra e 
orgulho sente em Íll•ê·IO com uma 
equipa formada, quási na sua to· 
talidade. por filhos de Matosinhos. 

- Assim pensamos - rematá
mos como fecho da conversa. 

Mas como ainda nos detivesse
mos 90bre o problema da discipli
na nos campos desportivos e dos 
precalços que muitas vetes acom
panhavam os encontros da r.• Di
visão em alguns terrenos. o dinà- • 
mica dirigente do Leixões concluiu: 

- Estou certo do que o campeo
nato nacional da t .• Divisão bá-de 
decorrer de tal maneira que ven
cedores e vencidos. observando o 
cumprimento rigoroso dos deveres, 
irão, mais uma vez, demonstrar 
que o futebol, como educação fí. 
sica, 6 uma modalidade desportiva 
das mais completas: e que a sua 
prática como espectáculo bá-de con· 
tinuar a ser um dos mais atraentes 
e preferidos. 

Concordámos ... 
MI.RIO AFONSO 

AR CÉNICO· ... 

No próximo dia 15 faz 27 anos 
que, após ter sido destruldo 
por um violento incêndio, 

reabriu o Teatro República, com 
«08 Postiços», de Mestre Schwal· 
bnch. 

• 
No dia 19 fat igualmente 27 anoe 

que se estreou no Teatro Politea
ma o actor Erico Braga, n;. «Vida 
de um rapaz pobre». 

• 
Em 19 de Janeiro de 1863 nas

ceu Tereza Taveira. No inlcio da 
~ua carreira teatral chamou-se Te
reza Matos, passando algum tempo 
depois a ser Tereza Prata e, por 
\\ltimo, pelo seu enlace com o saü· 
doso empresário Afonso dos Rei9 
Taveira, ficou conhecida por Te
reza Taveira. E das raras pessoas 
sobreviventes do pavor090 in~dio 
do Teatro Baquet. Oitenta anosl 
Qu• linda idade para Ulll;l ac.trú 1 
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Raríssimos são os a.rtistas teatrais 
que atingem tão respeitável idade. 
Beijamos-lhes as mãos. 

• 
Rep~ntou-se há dias .num «íri· 

gorlfico» existente no Põrto, cha
mado Teatro Carlos Alberto, a peça 
de V asco de Mendonça AI ves, 
ecRompia a manhã ... » 

E preciso que a peça seja, como 
6. das melhores que conhecemos, 
para chegarmos ao fim da repre
sentação sem arredar pó. Não 
admira que o pdblico lá não tives
so ido como devia, pois o frio que 
se nota ali é insuportável. Quando 
Sfrá que os proprietários de algu· 
mas casas de espectáculos do Põrto 
se dispcrão a ter um poucocbinbo 
de consideração pelo seu público/ 
Isto quanto ao pdblico. E os po
bres artistas/ E as coristas, que 
80 não andam qubi sempre nuas, 
ou coisa parecida, vestem-se o des· 
pe.m-M contlnuamentt com psell· 

1 COISAS E LOISAS 1 

Nos bastidores 
do basketball portuense 

F
O~IOS assistir, hâ dias, por de· 

ver de ofício, a um jógo de 
ccbasket-balh>. E fornos, seja· 

mos francos, não só pela grandio
sidade que adivinhavamos ao en
contro, mas ainda para julgarmos, 
imparcialmente, sõbrc o valor dos 
grupos em luta. 

Decorrido o tempo legal do 
ccmatcb>t, enquanto o nosso físico 
nndava aos encontrões, a caminho 
da larga porta de salda, fizemos 
a nós próprios esta prcgunta: Qual 
foi o superior? 

Analisámos êste e aquéle joga· 
dor, ~te ou aquêle pormenor e, 
no final, chegámos a esta conclu· 
são, racional e perfeita, dado o 
nosso alheamento das cctricas» que 
possam ter desavindo os dois gru· 
pos: eram ambos bons, ambos dig
nos adversários, lutadores enérgi· 
cos, decididos, procurando a vitó
ria, - mas aquela que se conquista 
ali, no terreno, dando todo o soma
tório de resist~ncia de que dispõem, 
tornando-se gigantes, oa tareia 
extenuante de arrancar, para as 
suas cõres, o triunfo merecido e 
legnl. 

Ambos decididos, ambos dignos 
representantes do nosso «basketo, 
um e outro perfeitamente dentro 
dos títulos que ostentam ou os
tentaram, aceitando o resultado da 
luta com a maior serenidade, com 
a maior compostura. 

Assim, sim. :e fazer desporto, 6 
proceder com nobresa o carácter, 
é, acima de tudo, ser digno do 
nome de desportista, - palavra 
que exige a reunião de tantas e 
tantas qualidades que a muito pou· 
cos pode ser aplicada, na verda
deira e inteira acepçJo do têrmo. 

E para aquéles que ante-gozam 
pelas infracções às leis desportivas, 
apontamos o raro exemplo de des
portivismo dado pelo vencido que, 
depois de batido em campo, teve 
o grande carácter de aceitar a der· 
rota com naturalidade, tal como 
ela lhe foi imposta. Para os homens 
que envergando as camisolas dos 
seus clubes deram o magnífico 
exemplo de correcção o lealdade 
desportiva, os meus sinceros cum
primentos de felicitações pela sua 
atitude. ' 

A-sim se desmancham congemi· 
nações, assim se desfazem atoar
das, assim se é desportista. 

Portistas e vascalnos: Oxalá 
que o vosso exemplo frutifique nos 
campos de desporto, que a vossa 
gnlharda atitude e a vossa sere· 
nidade nunca se desmintam, para 
servir de exemplo a todos . 

FLOREANO BASTO 

do-fatos hdmidos e gelados, por
que húmidos e gelados são os ca
marins que ocupam? Que falta de 
consideração e piedadel 

Já tinha mos visto o «Rompia 
a manhã ... » em Rio Tinto, ao ar 
livre, no Teatro do Povo. numa 
noite pouco ccsimpãtica•, mas ainda 
ª"im muito melhor do que a que 
passamos no tal Carlos Alberto. 
Livra ... 

Grande peça, e com que artis
tas! Irene lzidro, Hortense, Cre· 
milda, Ribeirinho ... Ah! mas que 
frio! .. . 

CARVALHO DO NORTE 
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IDALINA DE OLIVEIRA 
(Conc/11são da f>dg 7 J 

aceitar a derivante: do desporto 
ao teatro. E>1reou-se no Maria \'i
toria, em pnpel gue1 aliás, niío lhe 
quadrava! Depois, 1oi a ccorrida> 
pelos teatros de revista - uma 
corrida de velocidade, porque lda
lina acabou por se aborrecer ..• 

\'oltou mais tarde. Mas para se 
cansar de novo. O «ambiente. não 
lhe agradava e não a seduzia o 
ê~ito de plateia! Contudo, ldalina 
de Oliveira, desportista e actri1, 
de beleza encantadora e com vh·a
cidade que fomentava simpatias e 
amizades, constitula ccartaz• de 
êxito assegurado para qualq:!er 
emprêsa. /\ías já se disse que lda
lina é rebelde por temperamento. 
E gosta sempre de elevar a dgua 
ao seu moinho• - ou não tivesse 
sido uma campeã de natação .. . 

Fomos desencaninr ldalinn nn 
sua casinha, tirá-la da quietude 
que pretende. E a desporusta, es
plrito gentil de mulher que sabe 
ser agradável, nilo esquecera que 
fôra uma antiga praticante de des
porto. Não soube esquivar-se; an
tes pelo contrário, recebeu-nos com 
a sua gentileza habitual, com o 
à-vontade próprio e natural entre 
antigos conhecimentos da camada 
do desporto. Con\'ersa simples. 
Palestra de amigos e de camara
das. Recordações que perpassam.' 
Fala-se de teatro, de desporto· e 
é nêste ambiente que ldalina 'se 
sente be n, como há meia dCuia 
de anos ainda, quando disputa''ª 
qual-iuer prova! Evoca antigos 
companheiros e em especial o 
Azinhais - um belfssimo'Professor 
- e Sih·ina, que a-pesar-de adver
stria (porque eram de clubes dife
rentes) foi sempre a sua melhor 
amiga. A Gourmho, a Albertina, 
também têm as suas simpatias. E 
no t~atro ~ão disti~gue ninguém 
- pois considera amigos e compa
nheiros todos os artistas .•• 

De todososdesportos-anataçáo 
tem a sua preferência. E hoje, 
a-pesar-de já não entrar em com
petições, gosta ainda de assistir 
a especulculos da especialidade, 
gosta igualmente de sulcar as 
águas revoltas, qual ondina que não 
olvida os prazeres que a natação 
uroduz e os beneficios que propor
ciona. 

=-:orne grande do desporto, que 
. podia ter sido maior ainda se a 
nadadora tem continuado ... Mas 
ldalinn não quis! Abandonou cedo 
de mais - numa altura em que 
muita gente começa .•. - mas 
a-pesar-disso não esquece a moda
lidade favorita, aquela que lhe deu 
gloria e a tornou notável aos olhos 
da multidão! Da piscina ao palco 
- foi um saltinho ... E agora ... 

. . . e agora - diz-nos ldalina, 
a bôca a en treabrir-se-lhe num 
sorriso encantador - niio penso 
mais cm desporto; nem talvez no 
teatro, a não ser, claro está, se 
me derem o género que eu pre
firo, . . Nada de modinhas nem de 
samllas - nada de brasileirismo ! 
Que, de-resto, o teatro interessa-me 
realmente como dist racção, para 
d1va~ar o espfrito ... A natação ? 
Sim T Pratico-a sempre por gôsto 
e sinto prazer nisso. Como sinto 
enorme prazer quando, na praia, 
as senhoras me veem nadar-com 
desenvoltura e graça, acrescenta
remos nos - e dizem: - que bem 
nada esta rapariga! Pudera, não! 
Se eu fui, sou e serei sempre uma 
fer"orosa adepta da natação ... 

Com êste testemunho, profissão 
de fe de uma rapariga de des
porto, que oáo esquece jàmais o 
desporto e os seus beneffcios -
demos por finda esta pequena re
portagem àcêrca de uma verda
deira campeã, da atleta cujo nome 
figura ainda entre as cestrêlas> da 
piscina, com fulgor e brilho que 
nada conseguirá desvanecer. .. 

JORGE .MO:-ITEI RO 

............................................. 
Consagração de Campeões 

Os jogadores do Estoril Praia foram home· 
n ageados p elos três triunfos conseguidos 
no torneio da II Divisão de Lisboa 

A homenagem que o simpático 
e progressivo G. D. Estoril 

Praia promoveu, há dias, aos seus 
jogadores-campeões, constituiu um 
acto de inteira justiça e 6Crviu. 
ao mesmo tempo, para estreitar 
mais ainda os laços de amizade quo 
unem a «fumflia11 do já populari· 
zado clube da Costa do Sol. 

O banquete com que foram P"'· 
senteados os atletas estorilenses do· 
correu em ambiente de fra~rno 
con,•ívio e de elevado esplrito de 
desportiví<mo, pa~nteado, de res
to, através dos di9Cul'IOS proferi· 
do.. 

Presidiu o sr. Artur Rebêlo, ven
do-se, em lugares do honra, os 
outros directores do clube, m. 
Francisco Bandeira, João Correia. 
António Mota, Carlos Azevedo, 
João Rebêlo. Fernando Moreira, 
Carlos :\lira, Florindo Costa e João 
Tavares e os repre<entantes da lm· 
prensa. 

Ao «toast11 falaram os s~. Artur 
Rebêlo - para saOdar os cam
peões, António Alves, Manuel 
Mota e Rebêlo da Silva - que se 
associaram à hoiflenagcm aos joga· 

dores estorilenses - e. de novo, o 
presidente da colectividade, para 
agradecer tôdas as manifestações 
de simpatia recebidas, concluindo 
por saüdar os srs. Fausto de Fi· 
gueiredo. Guilherme Cardim e Joa· 
quim Pereira - patronos do clube 
- e a Imprensa. Por último pediu 
que o acompanhassem num brinde 
ao Cbe!e do Estado e ao dr. Oli
veira Sala.zar - brinde que foi en
tusiàsticamente correspondido. E 
com um vibrante «viva» a Portu· 
gal encerrou-se a simpática sole· 
nidade. 

Houve depois um serão recrea
th·o animado pelo orfeão infantil 
e orquestra privativa do G. D. Es
toril Praia, seguindo-se-lhe baile. 

«GOAL DA VITÓRIA> 
No próxímo número publica
remos o nome dos marcado
res e a lísta dos concorrentes 

premiados. 
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CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUTEBOL 

(Stgwin1tnto da f>dg. 5) 

Académica-Unidos ( B) 7·2 Leixões-Olhanense, O·O 
COThIBRA - Os unidistas do 

Barreiro, aureolados com o titulo 
de campeões de Setllbal. nllo tive
ram ccchance• na sua estreia. E à 
Académica pertenceu a glória de os 
derrotar, através dum jôgo em quo 
os conimbricenses demonstraram 
clara superioridade técnica. 

As equipas: 
Académica: Vasco; Antunes e 

Lopes; Lomba, Oliveira e Octa· 
viano; Micael, Gomes, Armando, 
Conceição e Ferreira. 

Unidos: Simões; Lino o Ãngelo; 
Seixo, Pina o Fragata; Fernandes. 
Palma, "Henriques, Carreiro o Luiz. 

Chegou-se ao intervalo com 4-r, 
«goals» de Ferreira, Armando e 
Conceição, os dois últimos, pela 
Académica, o do Palma, o dos 
barreirenses, na transfonnaç.1o dum 
upenalty» - como do «penalty11 
foi, também, o quarto tento dos 
estudantes. 

No segundo tempo marcaram-se 
mais quatro «goals»: os dos estu
dantes por intermédio de Arman
do (2) e de Ferreira; o dos visitan· 
t.es da autoria de Henriques. 

O encontro - como o próprio vo· 
lume do «score11 indica - não teve 
inter~ nem curiosidade. 

Arbitrou o sr. Amável de Carva
lho, da A. F. Porto. 

M. li. 

Sporting-Vitória, 4-2 
GUIMARÃES - Raramente se 

terá jogado futebol com as dificul· 
dades com que se féz êsto jõgo. 
Uma chuva impetuosa, incessante, 
tirou tõda a beleza quo êste jOgo 
poderia ter. e tôdas as possibilida· 
des dum bom resultado ao grupo 
local. 

Entretando, o Vitória não se 
afundou em Bem-lhe-vai, e só o 
maior pêso do contendor ditou a 
sua derrota. A razã.o desta alirma· 
ção está na forma como oscilou o 
marcador. 

Jogando taco a taco, re!pondon
do a um «goal11 com outro «goah1, 
os locais só quási sóbro a meia hora 
hora do primeiro tempo, justamente 
quando o campo era um tremendo 
lamaçal. é quo principiaram a ceder 
terreno, incapazes não só do acom
panharem o Sporting na sua velo· 
cidade do jOgo. como também em 
inferioridade perante o poder at16· 
tico do adversário. 

A vitória começou a ser cons
truída num esfOrço pesso.<tl do Pcy· 
roteo, que, mais tarde, Canário, que 
substituiu João Cruz. radicou. esta· 
belecendo a marca final: 4·2. 

Acentue-se, devidamente, a lula 
dada pelo sector defensivo do Vi· 
tória, ao poderoso ataque leonino. 
não permitindo que o resultado se 
avolumasse. 

Jõgo agradável, tão mexido 
quanto o permitiu o estado lamen
tável do rectàngulo. 

Alinharam: 
Spo,ting: Azevedo; Fratão e 

Marques; Paciência. Nogueira. e Ca
nário; Mourão, Daniel, Pcyroteo, 
Soeiro e Cruz. 

Vitória: Machado; Oliveira e 
João; Castelo, Zeferino o J osó Ma· 
ria; Laureta, Miguel, Alexandre, 
Ferraz e Arlindo. 

A. M~ 

PORTO - Em Matoúnbos, o 
Leixões recebeu no seu campo o 
Sporting Clube Olhanense, cam
peão do A !garve, tendo o resultado 
da partida cooclul<lo sem marcação 
de bolas. 

O Leixões, que possui ainda um 
grupo regular para qualquer sur
prêsa, saiu-se bem neste primeiro 
jõgo, enquanto o Olbanense, com 
a agm vante de ter tido uma 
viagem fatigante, não conseguiu 
traduzir a vantagem que obteve, 
môrmente nos 15 minutos iniciais, 
cm que se tornou mais perigoso nas 
balizas. 

Com o tempo que se verificou, o 
campo apresentou-se impraticável 
para o futebol, com a agravante de 
já ter sido batido com o encontro 
entre o Académico e o Leixões (re· 
serva) para o campeonato da II Di· 
visão. Assim, a partida decorreu 
monótona, embora por vezes ani· 
mada com o esforço despendido pe· 
los jogadores, sendo a bola repelida 
aos csticõcs. Desenharam-se várias 
fases de perigo para qualquer das 
balizas, mas o Olbanense teve maior 
quinhão, não conseguindo abrir o 
activo pela pouca sorte que os seus 
avançados ti,·eram na zona final 
de remate. 

Os grupos, depois do Leixões ter 
feito oferta de um galhardete ao 
Olbancnse, alinharam com a se· 
guinte formação: 

ú1xões: Couto; Mário e Henri· 
que; .\lroeida, Adão e Irinco; Ma· 
carrão, Vítor, Simas, Rodrigues e 
Roberto. 

01/umense: Palma; Rodrigues e 
Zita; Santos, Grasina e Acácio; 
Soares, Salvador, Loulé, Baptista e 
Gomes. 

D. L. 

Um "record" dos " Leões" 
da Covilhã no to rneio da 

li Divisão 
Resultados completos da jornada 

da abertura: 
Gmpo A - Vianense-Gil Viccn· 

te., 1·0; Sp. Limarense-Vitória do 
Gu imarães (R.). 1-0; Vizela-Sp. 
Braga, I·r ('); Sp. Fafe-Famalicão. 
3·3; Coimbrões-Gaia, 1-5; Candal· 
-Vilnnoveose, x-o; Desp. Aves-Ra· 
maldensc, 1-1; Leixões (R.)·Acadé· 
mico, 2-4; Infesta-Sp. Cruz. 2-2; 
Salguciros·Leça, 1-2. 

Grup0 B-Lusitània·Uniãct Coiro· 
bra, 2-2; Sport-Naval, 0-4; Acadé
mica (R.)·Santa Clara. 3-1; Vouze· 
lenses·At. Travanca, I·I ('); Sp. 
Cast. Branco-Albicastrenses, 3-1; 
Sp. Covilhã·Covilhaneoses, 14-0. 

Grupo C-Ferroviârios-União To
mar, 1·3; Alverxa·Albandra, I-6; 
Nazarenos-Caldas, 2-2; Belenenses 
(R.)·Sacavenense, 5-0; Operário
·)farvilense, 1·2; Lisboa Olivais
·Cbelas, 1-3; Estoril Praia-Atlético, 
7-1; Luso Barreiro-Benfica (R.), 
t·J: Unidos Lisboa (R.)-Amora. 
2-1; Seixal-Barreirense. 1-1; Vitó· 
ria Setllbal-Fósloros, 3~1; Unidos
Montijo-Aldegalense, 1-0. 

G'uf>a V-Lusitano F:vora-União 
Montemor, 1-1; Louletano-Lisboa e 
Faro, 1-1; Sp. Farense-Lusitano 
Algarve, 3-0; Glória-Sp. Olbanen· 
se (R.). 3-1. 

( • ) Suspensos aos 30 minutos por 
causa do mau tempo. 



UM DESPORTO DE SAÚDE E ALEGRIA 

O Clube Nacional de Campismo 
está construindo os barcos <kayats» próprios 

para a prática do campismo-náutico 

A id~ia campina, tendo no n0S90 
país numeroso grupo do adep
tos, atinge presentemente um 

movimento animado pelo melhor 
entusiasmo, permitindo considera· 
·lo na realidade um desporto de 
saúde e alegria. E, se o campismo 
em Portugal - com os seus maro
vilh950s locais para as práticas 
campistas - se desenvolve com 
magnífica actividade, não ó menor 
a dedicada propaganda quo o Clube 
Nacional do Campismo "tem dado 
ao útil desporto, orientando-o e 
colocando-se ao lado dos campistas 
para lhes fornecer todos os ensina
mentos o alvitres de que noccssi· 
tem. E em faco da sua acção que 

N. C. tornou possível em Portugal 
a prática do campismo náutico. 
Estudando a melhor forma de po· 
derem ser substituídos os materiais 
empregados na construção do 
•kayat» estrangeiro, onde especial· 
mente entra ,·a o alumínio e a bor
racha, os campistas náuticos do 
clube triunfaram. Os seus cinco pri· 
mciros barcos navegaram já no Na
bão e no Zezere, fizeram a descida 
do Vila Velha de Ródão a Abran· 
!cs e atravessaram o Tejo... A 
nova modalidade do uturismo·cam· 
ping» iniciara-se, conquistando com 
facilidade novos adeptos ao mesmo 
tempo que novos barcos se estão 
construindo. 

Sol. ngue e ... :um 1•Keyet» - tento baste pera um dia bem passado 

podemos considerar o campismo cm 
Portugal praticado sob os sérios 
princípios - que devem !!Clr ob!!Clr• 
vados pelo bom campista. 

Em consequência desta activi· 
dade do clube, a·par do desenvol· 
vimento da modalidade - servindo 
admirà velmente o dos porto pelas 
suas condições exccpcionais de exer· 
cfcio físico - vão·se·lhe introdu· 
zindo novos motivos de agrado com 
o funcionamento de outras secções 
campistas, como o ciclo-campismo 
e esta a que nos referimos boje: o 
campi<t110-náutico. 

Esta nova actividade está em 
pleno desenvolvimento. O campis· 
mo-náutico utiliza-se de um peque
no barco desmontável, para nave· 
gar nos pequenos cursos de água. 
rios, ribeiros, lagos e à beira mar, 
acampando nas margens. ~sscs bar· 
eos denominam-se ukayats» e asse
melham-se aos barcos dos esqui· 
mós. No nosso país existia até há 
pouco um d~s barcos. De cons· 
trução estrangeira, a sua aquisição 
tornara-.e, porém, dispendiosa. 
Mas, um decidido espírito de ini· 
ciativa de alguns membros do C. 

Estes ukayats» do Clube Nacio· 
na! do Campismo Um o uesqueleto» 
em madeira e, revestidos de lona 
impermeabilizada com óleo de li· 
nhaça e pintura de alumínio, são 
inleiramente desmontáveis. As suas 
diversas peças são transportadas 
pelo campista num saco com 1 me· 
tro e 30 de altura por 30 de largo. 
e o ~so regula entre 18 a zo qui· 
los. Conjuntamente, o campista 
transporta nesse saco a sua tenda 
e o respectivo material. Quaudo 
em navegação. esse material é 
acondicionado no interior do barco, 
havendo ainda a salientar que o 
nkayab> é insubmergível e o seu 
tripulante, no caso de o barco se 
voltar, consegue ràpidamente, com 
um impulso do remo. que é de 
duas pás, colocá-lo na posição nor
mal. 

Esta iniciativa da secção de 
«kayat» do C. N. C .. tornando 
possível no nosso país uma das 
mais interessantes modalidades do 
campismo, é merecedora do melhor 
aplauso. 

F ERNANDO SA 

lm LISBOA: de 3 • 7 de Fevereiro 

Mestres de 
portugueses 

bilharislas 
e espanhóis 

vão defrontar-se pela terceira vez: 

O bilhar é das modalidades des
portl\•as que exigem mais aplí· 
cação, pois não chegam os 

conhecimentos, por maiores que !IC· 
jam, para triunfar. E também ne· 
cessária «chance». Uma simples 
«falha» - pormenores de táctica 
que passam despercebidos aos me· 
nos conhecedores da matéria - é, 
muitas vezes, suficiente para um 
favorito ser derrotado! E isso su
cede até com freqMncia ... 

Vem êstc introito a propósito do 
pró.~imo Portugal-Espanha da CS· 
pccialidade, o terceiro «match» da 
série destas relações d<i caracterís· 
ticas internacionais. Porque, cm 
boa verdade, M jogadores fortes 
em Portugal como en\ Espanha. O 
t.ri•tnfo pode pertencer a qunlquer 
- q ue nem por isso o vencido 
deve considerar-se inlcriorizado. E 
nestas competições de bilharista& o 
factor «Sorte» tem papel impor· 
tante, àparte, claro, o valor dos 
contendores - q UC, esse, Ó já CO• 
nhecido e apreciado nas suas justas 
proporções. 

TRIUNFOS REPARTIDOS 

Jogou-.e o primeiro encontro ~m 
Lisboa. Vitória nítida dos espa· 
nhóis: por 14·2. :\!orais Amado, ao 
«quadro• 71 /2, conquistou os óni
cos pontos dos portugueses - cuja 
equipa era ainda constituída por 
Alfredo Ferraz, Jruo Pereira e Joa· 
quim Rebêlo. De Espanha vieram 
Cabra e Butron, dois grandes mes
tres de bilharistas. 

Na Htepctiçãon, em Barcelonn, a 
equipa de Portugal (a mesma que 
jogara em Lisboa) venceu por 10·8. 
A Espanha foi representada nessa 
ocasião por Joaquin Domingo, 
Cláudio Puigvert o C.'\bra. 

Nesta competição, Portugal e Es
panha estão empatados: uma vitó· 
ria e uma derrota cada, com a 
particularidade curios.'\ do os triun
los terem sido alcançados «fora de 
casa» - mais retumbante o dos 
espanhóis, em Portugal, na estreia. 

OUVINDO UM DIRECTOR 

O sr. João Pereira. - que tam· 
bém faz parte do «leam» portu
guês. capitaneado por Alfredo Fcr· 
raz e constituído, ainda, pelos mes
tres Josó Alabcrn e J os6 do Morais 
Amado - 6 director o conselheiro 
técnico da Associação Portuguesa 
dos Amadores de Bilhar, e, por 
conseguinte, a pessoa que interes· 
sava ouvir acêrca do próltimo 
"matcbn. 

- Não está ainda escolhido cm 
definitivo o local do encontro; podo 
ser no «Maxim's•, mas cm prind· 
pio estabeleceu·se que fõsse na Ca!l:l 
do Alentejo o .teatro das opera· 
çõcsn que vão desenrolar-sc de 3 
a 7 de Fevereiro. O «team• espa
nhol 6 formado pelos nO!lsos conhe· 
cidos Juaquin Domingo o Cláudio 
Puigvert e ainda pelo jovem Clcrc 
e por Bofill. Quatro excelentes jo· 
gadores - dos melhores do quo 
actualmente dispõem «nuestros hcr· 
manos». Jogar-se-ão quatro moda· 
!idades: «partida livre», «tabela», 
«três tabelaS» e «ao quadro 45/2». 

-Boa disposição? ! ... 
- Ah! Mas absolutamente! To· 

dos nós (permita-se-me que fale 

pt'IO. meus colegas de «teamn) es
tamos dispostos a dar o maior ren· 
dimento. E só não ganha.remoo se 
a uchanccn nos atraiçoar ... De-res
to, neste III Portugal-Espanha em 
bilhar contamos com a presidên· 
eia do ministro da Educação Na
cional e a presença doutras entida· 
des oficiais, nomeadamente dos 
81'$. director geral da Educação Fí· 
sica, Desportos e Saúde Escolar. 
governador civil de Lisboa e pre· 
sidcnte do Município. Queremos re
tribuir as gentilezas havidas para 
connosco, em Barcelona, em 1941-
c esperamos que o público corres· 
ponda ao empenho da A. P. A. B .. 
acompanhando o umatch» com o 
interesse que realmente tem para 
nós, amadores do bilhar. 

PEDRO DE l\IONTALVO 

O TORNEIO NACIONAL 
DE PROPAGANDA DE BILHAR 

O bilhar, desporto popular pra· 
ticado na quási totalidade de 
\'ila• e cidades portuguesas 

por adeptos de tõdas as idades e 
situações sociais, está vivendo, pre· 
sentemente, uma jornada de ex· 
traordinário interkse: o Torneio 
Nacional de Propaganda de Bilhar, 
que a Federação das Sociedades de 
Educação e Recreio organizou em 
colaboração com o jornal O Século 
e a Associação _Portuguesa dos 
Amadores de Bilhar. Em todos os 
concelhos estão a ser disputados 
jogos para apuramento dos cam· 
peões distritais que, nos dias 30 e 
J t, se deslocam a Lisboa, onde se· 
rão jogadas as finais desta curiosa 
pro,·a. Nalguns distritos, como 
Aveiro, Beja e Leiria, já estão apu· 
rados os respectivos campeões. 

Em Lisboa (concelho) as elimi· 
natórias, entre bairros, começaram 
a ser d isputadas na passada quin· 
ta-feira, no Salão da F . S. E . R .. 
que se encheu de uma multidão do 
adeptos dos vários clubes concor· 
rentes. Numa demonstração do ca
rinho pela organizaç.'io, assistiram 
à sessão inaugural os grandes ases 
internacionais do bilhar Alfredo 
Ferraz, campeão do mundo, João 
Pereira, Alabem e Jos6 Morais 
Amado. 

O sr. Vaz Perei(a, presidente da 
l~. S. E. R .. saüdou os clubes con· 
correntes, pós em relêvo o valor 
desta competição como jornada de 
propaganda, que, com muita pro· 
priedade, foi classificada de nacio· 
na!. por nela se interessar o país 
inteiro. 

Por último agradeceu a colabo· 
ração e apoio de O Século. por in· 
termé<lio do seu redactor sr. Pires 
Guerreiro, e dirigiu palavras de 
muita simpatia à Stadíum, revista 
- disse - que sempre se impôs 
aos desportistas portugueses e que 
nunca deixou de acarinhar as ini· 
ciativas, partam elas de grandes ou 
pequenos, que visem ao prestígio 
e propaganda do desporto. 

Os jogos das eliminatórias reali· 
tam·sc tõdas as noites, às 21 hO· 
ras, na sede da F. S. E. R .. Rua 
da Palma, 256-A, sendo pública a 
entrada. • 





Despertou como sempre enorme interesse o sorteio para o Campeonato 
Nacional de Futebol. "Stadium,, apresenta a lguns inatantaneos colhidos 
na F. P. F., nos quais focamos vários aspectos dpa trabalhos: o dr. Vlrgí 
lio Paula iniciando as "operações,,; OI representantes dos clubea-aat:is
feitoa uns, aparentemente preocupados outros •• • - "arrumando~ os nume· 
roa da "sorte,, ; e figuras gradas da bola e da Imprensa - com Ricardo 
Omelas sempre na primeira "brecha,, - compilhando as suas notas. Em 
cima, à direita, o "triunvirato máximo,, das arbitragens oferece-se, coo. 
fiado e sorridente, à objectiva de Nunes d'Almeida, •. 


